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    Introdução




    O presente trabalho tem por finalidade dedicar um olhar analítico ao processo de institucionalização do cristianismo na comunidade de Corinto durante o século I, a partir da análise das cartas 1 e 2Coríntios, de Paulo, e 1Clemente, atribuída a Clemente Romano.




    Nesta introdução, serão apresentadas as informações concernentes à documentação por nós escolhida e seus respectivos protagonistas, o método utilizado para examiná-la e o arcabouço teórico que nos permitirá analisá-la.




    Apresentaremos, também, os objetivos e hipóteses do trabalho, procurando, com isso, delimitar os contornos da nossa pesquisa.




    Ao final dessa introdução, exporemos, ainda, as normas por nós utilizadas, bem como os recursos que escolhemos para facilitar a compreensão dos leitores deste trabalho.




    1. Informações Históricas sobre Paulo e Clemente Romano e suas Respectivas Obras




    
1.1. Paulo





    Paulo nasceu em Tarso, uma cidade próspera, localizada na fronteira entre o Oriente e o Ocidente (Murphy-O’Connor, 2004: 50). Era hebreu (Fl 3:5), cidadão romano de nascença (At 22:27-28; 16:37; 23:27) e possuía também cidadania tarsiana (At 21:39). Teve uma educação muito bem conceituada na sinagoga de Tarso, “com forte ênfase na apologética judaica e na polêmica contra o paganismo. Em outras palavras, foi educado para debater dentro do judaísmo com os pagãos, ou melhor, dentro do judaísmo contra o paganismo” (Crossan, 2004: 342).




    Na saudação inicial de suas epístolas (Gl 1:1; 1Cor 1:1; Rm 1:1), Paulo se autodefine como apóstolo. Tal título certamente lhe conferia status e autoridade. No entanto, At, que se propõe à descrição e ao enaltecimento da vida missionária de Paulo, não menciona que ele tenha sido apóstolo, visto que ele não conviveu com Jesus1.




    Paulo funda a comunidade coríntia no ano 50 EC, na ocasião de sua primeira visita. Ele ainda esteve outras duas vezes em Corinto: na primavera de 55 – em uma visita de “emergência”, para conter os conflitos na comunidade – e no verão ou outono de 56 (Furnish, 2005: 54). Conforme Crossan (2007: 302-303) e Furnish (2005: 54-55), Paulo teria enviado cinco cartas à Corinto: (a) A primeira, escrita entre 51 e 54, foi perdida, e só sabemos de sua existência devido a um comentário em 1Cor 5:9: “Eu vos escrevi em minha carta”. Não se sabe nem mesmo o provável local em que ela tenha sido redigida; (b) a segunda é 1Cor, escrita em Éfeso, provavelmente em outubro de 54; (c) a terceira, escrita no final da primavera de 55, também se perdeu e sabemos a seu respeito porque Paulo destaca que a enviou, evitando comparecer pessoalmente e desagradar-se, em 2Cor 2:4, 7:8, 10:9: “Por isso, foi em grande tribulação e com o coração angustiado que vos escrevi em meio a muitas lágrimas [...] Se vos entristeci pela minha carta, não me arrependo [...]. Vejo que essa carta vos entristeceu”; (d) 2Cor, na verdade, é formada de duas cartas, que são, em ordem cronológica: 2Cor 10-13, redigida na primavera ou verão de 56, provavelmente em Tessalônica, e 2Cor 1-9, escrita provavelmente em Filipos, no outono de 55. Nesta pesquisa, as duas últimas cartas serão identificadas como 2Cor.




    De acordo com a tradição, Paulo morreu como mártir, “deixando o mundo rumo ao lugar santo” (1Clem 5:7), provavelmente, sob o reinado de Nero em 64. Como salienta Crossan (2007: 360), apesar do enaltecimento por Clemente na citação acima, a morte de Paulo, provavelmente, não teve nada de singular, nem honroso. Ele não morreu decapitado pela espada, como ocorria com os cidadãos romanos de destaque; nem mesmo os cristãos teriam tido a oportunidade de chorar a sua morte, pois as acusações e perseguições de Nero não permitiram que eles se concentrassem nisso.




    
1.2. Clemente Romano





    Clemente é um autor do século I pouco analisado, sobretudo se comparado com Paulo, em termos de pesquisa. Poucas são as evidências que chegam a um consenso sobre sua origem e datação da sua epístola. Exporemos aqui, alguns consensos historiográficos.




    No que concerne à origem social de Clemente Romano, a hipótese mais provável é a de Jeffers (1995) e Hagner (1973), os quais acreditam que ele tenha sido um ex-escravo de Tito Flávio Clemente. Eles baseiam sua conclusão nos seguintes aspectos: (a) a igreja doméstica de Clemente estava localizada, segundo estudos arqueológicos específicos (Kirsch: 1946; Fasola: 1974), numa propriedade pertencente aos flavianos; (b) Tito Flávio Clemente e Flavia Domitila realizavam reuniões “cristãs” em sua casa, sendo, por isso, perseguidos por Domiciano; e (c) a adoção do cognome Clemente sugere que ele era um liberto que optou por utilizar o nome de seu antigo senhor. Por viver em Roma com um nome latino, falando grego como língua materna2, o mais provável é que ele tenha sido um ex-escravo de um cidadão romano (Jeffers, 1995: 52)3.




    A origem étnica de Clemente é igualmente objeto de grande discussão. Pelo fato de ele mostrar grande conhecimento da Septuaginta4, citando em 1Clem longas transcrições dos Salmos, Isaías, Jó e dos livros sapienciais, alguns pesquisadores, como Lightfoot (1961), acreditam que ele fosse judeu. Entretanto, a ausência de alusões sobre as principais práticas ritualísticas judaicas, além de sua nítida promoção do ideário imperial romano, são os principais argumentos contra sua origem judaica. Cruttwell (1971) e Hagner (1973) o consideram um judeu helenizado. Já Harnack (1978) o considera um simpatizante do judaísmo que, mais tarde, tornou-se cristão. Devido à escassez de evidências, as origens étnicas de Clemente não podem ser definitivamente esclarecidas.




    No que concerne à posição de Clemente na igreja de Roma, a tradição que o identifica como papa é equivocada. Atualmente, a grande maioria dos pesquisadores descartam esta possibilidade, a qual estava baseada nos escritos de Eusébio de Cesareia (HE, Livro 3, 15)5 e Hermas (Visões 2.4.3)6, visto que, antes da metade do século II, como salienta Jeffers (1995: 54), o cristianismo romano não foi governado por um único bispo. Entretanto, é possível que um homem com boa educação, sabedoria e autoridade como Clemente tenha sido líder de uma igreja doméstica em Roma.




    1Clem foi escrita entre 93 e 97 EC (Jeffers, 1995: 124), de acordo com algumas evidências presentes na epístola: (a em 47:6, Clemente chama a igreja de Corinto de “firme e antiga”. Embora tais qualificações possam não ter sido uma tentativa de fixar cronologicamente a idade da igreja, elas parecem mais apropriadas para serem utilizadas a partir dos anos 90, quando a igreja tinha mais de 50 anos. Numa data anterior, a maioria de seus primeiros membros ainda estaria viva, e designá-la de antiga não pareceria adequado; (b) m 63:3, Clemente diz: “Nós vos enviamos homens fiéis e sábios, que viveram de maneira irrepreensível em nosso meio, desde a juventude até a velhice. Eles serão testemunhas entre nós e vós”. Como o cristianismo não havia chegado em Roma até os anos 50 (Gamble, 1995: 87), tal assertiva dificilmente poderia ter sido feita antes dos anos 80; (c) em 5:3-5, Clemente dá a entender que os apóstolos pertenceram a uma geração anterior à dele; (d) em 44:1-3, Clemente destaca que os próprios apóstolos nomearam presbíteros, que ainda estavam vivos no seu tempo7, o que tornaria uma data posterior aos anos 80 ou 90




    bastante improvável8; e (e) em 1:1, Clemente ressalta “as desgraças e adversidades imprevistas, que nos aconteceram uma após outra”, referindo-se, possivelmente, às perseguições do imperador Domiciano (95-96)9.




    Não sabemos, ao certo, quando e como Clemente Romano morreu. A tradição (HE, Livro 3, 34) nos informa que, durante o reinado do imperador Trajano, Clemente foi preso e condenado a trabalhos forçados nas minas de Galípoli, atual noroeste da Turquia, onde, por converter muitos presos ao cristianismo, foi jogado ao mar, com uma pedra amarrada ao pescoço, por volta dos anos 100. No entanto, não há evidências históricas sobre tais fatos.




    2. As Bases Teórico-metodológicas




    
2.1. O Conceito de Institucionalização Adotado neste Trabalho





    É importante ressaltar que o termo institucionalização não é tomado aqui como algo consolidado e estático. Durante todo o século I, houve várias leituras, de diferentes comunidades cristãs, sobre o mesmo passado – vida, morte e ressurreição – de Jesus. Não se pode perder de vista a pluralidade da religião de Cristo nesse momento. Há ainda muita ambiguidade em torno da questão de como devem atuar os membros da comunidade, e como as crenças devem ser interpretadas. Há uma liberdade organizativa, que só será substituída por uma mais forte estruturação ao longo dos séculos posteriores. Portanto, tanto Paulo quanto Clemente não vivenciaram tal estruturação.




    Utilizaremos o conceito de institucionalização de Berger e Luckmann, apresentado na obra A construção social da realidade (1974). Conforme os autores, a realidade é uma construção social, naturalizada pelos indivíduos. Sob esta ótica, a sociedade é definida como uma realidade objetivada, que depende das condições culturais de determinados grupos de indivíduos.




    A existência humana, ou seja, a vivência entre os grupos na sociedade, carece de um contexto de ordenamento, direção e estabilidade, a fim de que a convivência se torne possível. Assim, “a ordem social é um produto humano, ou, mais precisamente, uma progressiva produção humana. É produzida pelo homem no curso de sua contínua exteriorização” (Berger e Luckmann, 1974: 47). A ordem social existe unicamente como produto da atividade humana.




    As atividades humanas são passíveis de tornarem-se hábitos, desde que feitas com frequência, tornando-se rotineiras. O hábito significa economia de tempo para a execução de determinada tarefa, pois dispensa ter que pensar sobre a maneira de como realizá-la. E como não envolve pensamento, acaba sendo naturalizada. Para Berger e Luckmann, “estes processos de formação de hábitos precedem toda institucionalização” (1974: 78). A objetividade do mundo institucional é uma objetividade produzida pelo próprio homem.




    As instituições têm sempre uma historicidade, da qual são produtos. Elas implicam, em grande ou pequena escala, no controle das atividades desempenhadas pelos atores sociais. Tal controle estabelece padrões previamente definidos de conduta, que a canalizam em uma direção por oposição às muitas outras direções que seriam teoricamente possíveis. Aplicando tal conceito às obras de Paulo e Clemente, percebemos que a intenção dos autores era legitimar a sua própria concepção de “cristianismo”, em detrimento das muitas outras que permeavam a ekklesia coríntia. Para tanto, eles lançaram mão de um conjunto de normas – ainda muito rudimentares – que os membros da comunidade deveriam seguir, objetivando afastá-los dos seus adversários.




    As normas criadas por Paulo e Clemente, as quais incluem padrões éticos, formas rituais e crenças, quando compartilhadas pela comunidade, engendram o universo simbólico que será seguido por ela. Conforme Margaret MacDonald (1994: 28-29), autora que emprega as teses de Berger e Luckmann à estruturação do cristianismo nas comunidades paulinas,




    o universo simbólico organiza as vidas que abarca; é continuamente configurado pela experiência social e configura continuamente o experimentado. Por outra parte, o universo simbólico da comunidade reforça constantemente as estruturas sociais da comunidade e é constantemente reforçado por elas.




    Berger e Luckmann (1974: 83) descrevem a institucionalização como o processo dialético e social mediante o qual um universo simbólico se constitui e altera. Seguindo tal definição, podemos admitir que o processo de institucionalização do cristianismo começou com Jesus e seus seguidores e prosseguiu com a criação das igrejas domésticas, da qual Corinto é um exemplo. Analisando a questão da autoridade das comunidades paulinas em 1 e 2Cor, pode-se afirmar que, a princípio, este processo é essencialmente “aberto” (ou seja, pode ir em muitas direções, portanto, sujeito a inúmeros conflitos e divergências). Com o passar do tempo, a institucionalização da igreja se faz progressivamente menos livre para se desenvolver em diferentes direções: em 1Clem, por exemplo, já se percebe o estabelecimento de regras mais rígidas, no que concerne à hierarquização dos cargos na igreja, conforme veremos no decorrer deste trabalho.




    Diante de tais considerações, podemos entender melhor como se dá a transformação das comunidades cristãs paulinas dos anos 50, muito mais livres, no sentido organizacional, em comunidades em que os líderes – bispos, presbíteros e diáconos – passam a exercer maior autoridade, como é o caso da ekklesia coríntia em fins do século I, época de Clemente.




    O processo de socialização não é perfeito, acabado. Como todos os fenômenos sociais, ele é, de fato, uma construção humana. Nenhum universo simbólico pode ser considerado como totalmente fechado em si mesmo. Quando surge um problema, faz-se necessário que se teorize sobre este mesmo universo simbólico, caso se pretenda que ele perdure. Em Corinto, o principal problema eram as disputas pela liderança. Alguns indivíduos pleiteavam para si a autoridade na assembleia, e isso gerava conflitos constantes. É provável que o crescimento do grupo tenha intensificado tais conflitos, levando Paulo e Clemente Romano à elaboração de regras mais legitimadoras, traduzidas em rituais e discursos, cada vez mais complexos e específicos.




    Cabe aqui salientar que o trabalho de Berger e Luckmann mostrou-se, algumas vezes, mecanicista, no que tange ao desenrolar do processo de institucionalização das sociedades. Procuramos, dessa forma, adaptá-lo aos interesses da presente pesquisa, buscando uma releitura que nos auxiliasse na sua elaboração, não deixando de ter em mente que nenhum trabalho teórico abarcaria, per si, a construção deste trabalho. É igualmente mister ressaltar que as fases de desenvolvimento de uma instituição não são perfeitamente identificáveis no âmbito histórico. Os estudos dos referidos autores foram assaz prestadios, em termos gerais, para podermos estudar o desenvolvimento na ekklesia coríntia, incluindo aí os componentes que definem a comunidade na sua especificidade, como normas de conduta, rituais, crenças e estruturas de liderança. Nosso principal objetivo foi identificar as circunstâncias históricas particulares que, em Corinto, ao longo do século I, propiciaram o processo de institucionalização das comunidades cristãs.




    
2.2. Michel Foucault e sua Aplicabilidade na Pesquisa





    No livro Microfísica do Poder (1990), compilação de diálogos, entrevistas e conferências realizadas com o filósofo francês Michel Foucault, delimita-se um conceito de poder considerado não como algo que o indivíduo cede a um soberano, por exemplo, mas como a dinâmica de uma relação de forças. A inexistência do poder como um fenômeno global e homogêneo, “o poder”, mas como formas de relações desiguais, em constante transformação, permite dizer que a onipresença do poder em todos os estratos sócio-políticos o torna um exercício social, que se efetua nas práticas entre todos os grupos sociais. A estrutura social seria, então, atravessada por múltiplas relações de poder, que não se situam em um local específico, como um aparelho de Estado, mas que são imanentes ao corpo social. Tais relações de poder atingem a realidade mais concreta dos indivíduos e estão ao nível do próprio corpo social, penetrando, inclusive, as práticas cotidianas. De acordo com Foucault (1990: 222), estas práticas são heterogêneas; elas se formam em redes, articulações, mantendo suas especificidades.




    Pode-se afirmar que Foucault analisa o poder percebendo como seus efeitos afetam a realidade mais concreta dos indivíduos: o seu próprio corpo. Essa mudança de foco global para o estudo dos corpos periféricos pretende refutar a ideia do Estado como órgão único de onde emana o poder. De acordo com Gore (1994: 9-20), é nesse sentido que a obra de Foucault atinge seu principal objetivo e sucesso: na defesa do homem como, ao mesmo tempo, produto e produtor do poder.




    Foucault não intenciona formular uma teoria geral do poder, mas sim estabelecer o que ele denomina “precauções” metodológicas no desenvolvimento de sua reflexão. A primeira dessas precauções expressa a sua negação da teoria jurídica do poder. Nela, ele defende a análise do poder em suas formas e instituições mais locais. Dessa maneira, Foucault (1990: 182) afirma a importância do exame crítico do poder em suas extremidades e ramificações, ou seja, nos limites cada vez menos jurídicos de seu exercício. Ao afastar sua hipótese de um suposto centro do poder, optando pela análise dos mecanismos específicos em detrimentos dos gerais (totalizantes), Foucault efetiva sua opção metodológica em prol do afastamento de uma compreensão judicial do poder. Seu anseio é compreender o poder mediante a investigação dos mecanismos, instrumentos e técnicas por detrás das regras do direito. Assim, Foucault (1990: 75) rompe com a concepção contratual jurídico-política, ao afirmar que, por ser relação, o poder está em todas as partes. Portanto, o poder não é algo que se possa possuir ou deter: ele somente existe quando é exercido e praticado, não existindo por si só. Foucault (1990: 186) baseia sua reflexão acerca do poder nas formas de condicionamento e em seus dispositivos táticos, renunciando à sua análise jurídica – cunhada pela filosofia política moderna –, a qual insere o poder nos aparelhos do Estado.




    A segunda “precaução” de Foucault (1990: 182) refere-se ao cuidado de não analisar o poder no plano da intencionalidade, mas sim no da concretização de tal intencionalidade do poder, nas práticas reais e efetivas, no contato que se estabelece com seu objeto. Dito de outra maneira, trata-se de esquadrinhar o poder no campo de sua aplicação, onde ele é efetivamente construído e produz seus efeitos. Desse modo, Foucault (1990: 183) ressalta novamente sua proposta de abandono da análise de um “corpo” central de poder, além de enfatizar a relevância do estudo das conseqüências das “decisões” do poder em seus “corpos” periféricos e múltiplos. Mediante tal estudo, tem-se que a natureza final do poder não pode ser apreendida senão ali onde sua intenção está totalmente investida: no interior de práticas concretas e na relação direta com seu campo de aplicação.




    A terceira preocupação metodológica de Foucault é de não entender o poder como um fenômeno centralizado para a dominação sobre o outro. Segundo o autor, o poder está organizado em cadeia, o que não possibilita qualquer classe, grupo ou indivíduo de tomar posse dele e efetivá-lo na sua totalidade. Foucault (1990: 183) afirma que a posse do poder nunca será alcançada porque a sua função/sentido é a de circulação, a de se desenvolver em rede, em uma trama que é fundamental para sua existência. Destarte, o poder é algo que circula incessantemente, sem ser detido, de maneira exclusiva, por ninguém. Potencialmente, todos são, ao mesmo tempo, detentores e destinatários do poder, sendo seus sujeitos/objetos ativos e passivos. Foucault (1990: 183) acredita que as relações de poder não são estáticas, não havendo, portanto, a relação dual opressor/oprimido e, por esse, motivo, a posse do poder não é efetivada, senão temporariamente. O poder não se aplica aos indivíduos, mas está, a todo momento, “passando” por eles.




    Em sua quarta precaução, o autor orienta-se metodologicamente pela rejeição de uma análise descendente, do topo sócio-político (de um soberano, por exemplo) para os submetidos por esse poder. Foucault (1990: 184) defende uma análise do poder que parte das suas “extremidades” e se preocupa com a maneira como ele é construído, reconstruído e desenvolvido por mecanismos cada vez mais globais.




    Finalmente, a última das orientações metodológicas de que se cerca Foucault em sua reflexão é a defesa da inexistência de ideologias no rastro do poder. O que está na base do poder, consoante o autor (1990: 186), não são ideologias, mas sim instrumentos de formação e acúmulo de saberes. A oposição virtual existente entre a ideologia e a verdade, para Foucault, dificulta a percepção desta realidade. Não há uma verdade, isto é, uma só ideologia, mas sim saberes, construídos e desenvolvidos. Foucault (1990: 179) afirma que as relações de poder não sobrevivem – não podem ser reproduzidas – sem a existência da produção, acumulação e circulação de um saber, traduzido em um discurso.




    Os textos da Microfísica do Poder procuram mostrar que todo saber é contingente às formas de exercício de poder. Tal realidade tem como elemento mediador as instituições sociais, as quais funcionam como dispositivos que regulam as relações entre os modos de exercício de poder e a produção de saberes e verdades. Percebe-se, assim, que Foucault assume a premissa do conhecimento como uma ferramenta assaz importante, utensílio indispensável à legitimação de determinada forma de poder, construída graças às diversas modalidades de práticas sociais. O conhecimento se configuraria, portanto, num aparelho do poder. O saber nasceria como produto do desejo por controle e autoridade, e não de uma necessidade da busca da verdade. Conhecer permitiria dominar, uma condição sine qua non para o exercício e a manutenção de uma forma de poder. Foucault (1990: 14) crê que as práticas sociais, enquanto organização de determinada modalidade de poder, são responsáveis por engendrar o sujeito, além de pôr todo um conjunto de formas de conhecimento e de obtenção da verdade.




    Para Foucault (1990: 8), portanto, o poder é produtor de efeitos de verdades e de saberes, instaurador de práticas e subjetividades. Ele não se reduz a um mecanismo de repressão. As relações de poder são, dessa maneira, focos de saber, isto é, polos que institucionalizam a verdade e constroem discursos, caracterizando-os como efeitos específicos da manifestação deste poder e da consequente legitimação de determinada autoridade. Foucault defende que o discurso, como produto da construção de um saber, não representa uma categoria homogênea. Ao contrário, ele se caracteriza por conter uma multiplicidade de discursos e verdades. Nesse contexto, não há espaço para a o discurso dicotômico excluído/dominante, por exemplo. Cada discurso possui estratégias diversas, veiculando e produzindo poderes.




    Tais assertivas de Foucault são muito caras à nossa pesquisa. A correspondência entre Paulo e os cristãos de Corinto, e a carta de Clemente à mesma comunidade oferecem-nos uma visão acerca dos conflitos ali descritos, sob muitos aspectos. Estão eles, em larga escala, diretamente relacionados a problemas sobre autoridade, traduzindo-se em questionamentos acerca de quem deve tomar as decisões e de quem deve obedecê-las. Ademais, as epístolas em si são instrumentos usados intencionalmente para exercer autoridade, trazendo em si estratégias de influência que Paulo e Clemente acreditavam ser as mais eficientes.




    Foucault (1990: 176) afirma a necessidade de se elaborar um modelo de reprodução de poder baseado no confronto, e não num modelo passivo de doação, cessão ou entrega. Sua reflexão aponta para o sentido da leitura que será utilizada em 1 e 2Cor e 1Clem, visto que as discussões propostas irão levantar questões relacionadas a discursos que objetivavam a legitimação de uma determinada autoridade. Tais discursos não eram, nem remotamente, discursos unitários, inquestionáveis e/ou pacíficos, sendo contestados tanto externa quanto internamente com frequência.




    Os poderes estão, portanto, imbuídos da formulação de discursos e suas verdades. As relações de força, representantes do domínio disputado, produzem não só poderes, mas também saberes. A partir dessa concepção, pode-se defender que cada sociedade ou grupo de indivíduos tem seus próprios regimes de verdade, e neles reverberam os efeitos regulamentados de poder. A política interna de verdade de cada sociedade inclui formas de discursos que ela comporta e define como verdadeiros, além dos mecanismos utilizados para a instauração da verdade e do estatuto daqueles que têm a função de anunciar o que é verdadeiro. É a partir da formulação de discursos e verdades, em constante oposição com outros saberes, que se estabelece uma relação de força, a qual possibilita a circulação (e, dessa forma, a existência) do poder.




    Segundo Gore (1994: 9-20), o modelo de poder de Foucault só pode possuir significação na relação de força. A proposta de Foucault percebe o poder como um meio circulante, sem donos e sem imposições unilaterais. Tal pressuposto pode ser observado nas epístolas paulinas e clementina, fontes de nossa pesquisa. Nelas, as disputas são traduzidas na alteridade dos discursos, os quais convergem para a busca de uma determinada autoridade, para a tentativa de se legitimar uma única fala, em um momento em que os discursos são claramente contestados pelos grupos.




    De acordo com Foucault (1990: 170), um saber dominado reflete um jogo de forças entre inúmeros discursos, ora desqualificados como não competentes ou insuficientemente elaborados, ora imbuídos de poder e legitimidade. Em 1Cor 1:12, por exemplo, Paulo se utiliza de tal mecanismo de desqualificação para criticar a fragmentação da comunidade coríntia, o que enseja disputas entre vários líderes, com suas diversas “verdades”. Paulo procura depreciar a divisão entre os coríntios, a qual ele julga infrutífera. Na verdade, o apóstolo teme que seu discurso seja substituído pelo de outros missionários, na disputa pela autoridade na ekklesia coríntia.




    Expostos estes pontos, concluímos que Foucault será um teórico que muito nos auxiliará no decorrer deste trabalho. Suas obras permitem uma leitura das relações de poder que supera a dicotomia dominante/dominado. No que concerne às epístolas paulinas e clementina, as assertivas de Foucault ajudam a perceber que os interlocutores de Paulo e Clemente reagiam ativamente aos ensinamentos propalados pelos autores, e que a legitimação de seus discursos dependia do aceitação por parte deles. Excertos como 1Cor 1:1210 e 1Clem, 46: 5-611 sugerem as contestações eram frequentes, e que as epístolas eram respostas aos questionamentos da comunidade coríntia, não se reduzindo a simples instrumentos de evangelização.




    Além de Microfísica do Poder, a leitura de A Ordem do Discurso, certamente, conferiu maior embasamento teórico para o desenvolvimento desta pesquisa. Conforme salienta Foucault (1996: 10), “o discurso não é simplesmente aquilo que traduz as lutas ou os sistemas de dominação, mas aquilo por que, pelo que se luta, o poder do qual nós queremos apoderar”. A leitura desse trabalho também nos auxiliou na constatação de que Paulo e Clemente Romano são representantes de uma comunidade que, apesar de conflituosa, cria na sua autoridade. Nesse sentido, eles não se configuram em autores particulares das epístolas, somente por as terem pronunciado ou escrito, mas se traduzem em representantes de um “princípio de agrupamento do discurso, como unidade e origem de suas significações, como foco de sua coerência” (Foucault, 1996: 26).




    A referida obra de Foucault também se mostrou fundamental para pensarmos a relevância dos rituais nas sociedades. Definindo-os como um importante sistema de restrição, ele (1996: 39) postula que o ritual




    direciona a qualificação que devem possuir os indivíduos que falam (e que, no jogo de um diálogo, da interrogação, da recitação, devem ocupar determinada posição e formular determinado tipo de enunciados); define os gestos, os comportamentos, as circunstâncias, e todo o conjunto de signos que devem acompanhar o discurso, fixa, enfim, a eficácia suposta ou imposta das palavras, seu efeito sobre aqueles aos quais se dirigem, os limites de seus valor de coerção.




    Os discursos religiosos não podem ser dissociados dessa prática ritualística, que procura determinar quais sujeitos estão aptos a falar e, ao mesmo tempo, quais papéis cada um deve desempenhar.




    Importa ressaltar que a utilização de Foucault como o pensador que norteia este trabalho não significa que ele – ou qualquer outro – preencha todos os seus requisitos teóricos; todavia, ele é, sem dúvida, aquele que oferece as ferramentas mais adequadas para se pensar a relação de forças plurais entre grupos, superando a oposição opressor/oprimido.




    
2.3. O Método Comparativo em História: a Aplicabilidade da Proposta de Jürgen Kocka Nesta Pesquisa





    Optamos por utilizar o método comparativo em História seguindo os pressupostos estabelecidos por Jürgen Kocka em seu artigo Comparison and Beyond (2003). O autor salienta neste artigo que “comparar em História significa discutir dois ou mais fenômenos históricos sistematicamente a respeito de suas singularidades e diferenças de modo a se alcançar determinados objetos intelectuais” (2003: 39). Ele ressalta que tais fenômenos não precisam ter, necessariamente, ocorrido em sociedades distintas ou sincrônicas, ou seja, para o autor, no interior de uma mesma sociedade e em um mesmo marco temporal, é possível, através da comparação histórica, observar possíveis similitudes e/ou diferenças especificas.




    Consoante Kocka, a abordagem comparativa tem quatro objetivos principais: (a) heurísticos, o que possibilita a identificação de questões que poderiam ser negligenciadas em um trabalho em que se analisasse as fontes separadamente12; (b) descritivos, o que auxilia na personalização de casos particulares, ou seja, no destaque de particularidades13; (c) analíticos, o qual se mostra indispensável para se responder a questões de causa, como “por que tais coisas aconteceram dessa maneira e não de outra?”14 e (d) paradigmáticos, o qual promove um distanciamento, mesmo daquilo que o pesquisador já conhece intimamente. Em outras palavras, em vista das alternativas observáveis, o desenvolvimento particular do sujeito analisado perde a autoevidência que poderia ter antes, quando estudada isoladamente. Com relação ao estudo do seu próprio país por parte do historiador, por exemplo, o comparativismo é fundamental para a promoção da “desprovincialização”, o que lhe permite novas perspectivas e um trabalho mais objetivo.




    Nossa pesquisa se correlaciona com a perspectiva paradigmática de Kocka, à proporção que comparamos três documentos que apresentam, à primeira vista, questionamentos semelhantes, por se tratar de documentos cristãos do mesmo século endereçados à mesma comunidade cristã. Através desse método, podemos perceber as possíveis singularidades e diferenças entre os documentos. Em nossa pesquisa, as três obras histórico-literárias, mesmo estando cronologicamente próximas entre si e tendo sido direcionadas à mesma comunidade, nos possibilitam conhecer os diferentes aspectos de Corinto ao longo do século I, no que diz respeito ao processo de institucionalização do cristianismo na cidade, o qual incluía disputas de poder e pluralidade de discursos.




    Destarte, a partir do modelo de comparação de Kocka, será possível contrapor a forma como os autores de 1 e 2Cor e 1Clem constroem e reconstroem sua autoridade diante de seus interlocutores em suas respectivas obras, além de realizar as possíveis analogias. Assim, a abordagem comparativa permitirá identificar questões e problemas que poderiam ter sido perdidos, negligenciados ou, simplesmente, “não inventariados”, como afirma Kocka.




    3. Apresentação dos Objetivos e Hipóteses da Pesquisa




    
3.1. Objetivos





    Este trabalho possui os seguintes objetivos:




    (a) Comparar 1 e 2Coríntios e 1Clemente, em perspectiva histórica, identificando os elementos (ações e discursos) que aproximavam e/ ou distanciavam seus protagonistas – Paulo e Clemente Romano;




    (b) Identificar as singularidades e a relevância da comunidade de Corinto para os autores, procurando relacionar a organização social da cidade no século I com o discurso utilizado pelos autores;




    (c) Analisar, a partir do nosso arcabouço teórico, as relações de poder e a produção de discursos de verdade presentes nas primeiras tentativas de institucionalização do cristianismo no século I.




    
3.2. Hipóteses





    Mediante análise das fontes selecionadas, buscamos testar as seguintes hipóteses:




    (a) o movimento cristão do século I era bastante heterogêneo. Paulo e Clemente Romano representam duas leituras do cristianismo, dentre outras que buscavam legitimar sua autoridade no século I;




    (b) Corinto foi um importante centro de disseminação de concepções cristãs no século I. O fato de Paulo ter enviado cinco cartas à comunidade de Corinto, além de tê-la visitado três vezes ao longo de seu apostolado (o que não é evidenciado nas demais comunidades paulinas), sugerem que ele tinha interesse que a comunidade coríntia prosperasse. Ademais, o fato de Clemente ter enviado uma carta da igreja de Roma para a de Corinto demonstra quão importante era, para o autor, fazer-se ouvir naquela comunidade.




    (c) Devido à multiplicidade de comunidades “cristãs”, as lideranças precisavam, a todo momento, reforçar sua autoridade, a fim de que suas percepções do que fosse o cristianismo prevalecessem. Era, portanto, um momento de disputas de poder;




    (d) Clemente Romano utilizou-se de 1 e 2 Coríntios como mecanismo de legitimação de seu discurso de autoridade.




    4. Dados sobre a Organização da Redação desta Pesquisa




    Este trabalho está organizado em quatro capítulos, divididos por itens e subitens temáticos, que objetivam analisar 1 e 2Cor e 1Clem de maneira conjunta. Somente no terceiro capítulo, em virtude da diferença entre os adversários e de concepções doutrinárias dos autores, procuramos primeiramente estudá-los de modo isolado, para, ao final do capítulo, contrapô-los em comparação.
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